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Dileftus Deo, Çff hominibus,- cu jus memoria in bene- 

di&ione eH ,fimilàm ilium fecit in gloria,Sana 

Borum. Ecclel. c. 4j. 

E nas funcraes pompas dos feus heroes af- 
fedava o gentil ifmo, náo menos vaidofa, 
quefuperfticiolamente íentido, expreiTar 
a fua dor, facrificando em obfequio do de- 
funto , osquemaisamou na vida, (como 
refere Apolonio: ) Chariores mittebantur t* 

in piram ; a piedade Cacholica , que das fuperftiçoens **** 
gentílicas tira fagrados documétos para nofla erudição, 
nos molha hoje.nefte tumulo honorário,& luduofo apa- 
rato, vidimas da dor em holocauftoda gratidão, osco- 
raçoens dos que mais amou vivendo, o Heroe, fobre to- 
dos quantos a fama immortalizou por infignes,mais di- 
gno de que neftas fupremas honras, feja náo menos obfe- 
quiofa a oftentaçáo,que univerfal o íentimento da mor- 
te. DePilades cantou o Poeta Alceo,quefobreo tumu- 
lo, em que ferecolhèrão as cinzas do extindo cadaver, 
expreflàra toda Grécia na tonfura dos cabellos, & excef- 
fivo do pranto a grandeza do fentimcnto , & a força da 
fua dor: 

Extinãum luget Tyladeste Gracia tot a, ep^. 
Ad vivam tonfis crmibusufque cut em. *■ 
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O fer grande, & univerfal a perda Fez com que a dor fof- 
fe crecida, 8c com mum o fencimento. Eftas razoens,que 
entam abonarão aquellastam fcntidas demonftraçoens 
de toda Grécia, com mais força , & fuperior motivo 
obrigão hoje a ferem iguaes, náo fó as de toda efta Cida- 
de , mas as de todo efte Reyno, pois a todo el!e fe exten- 
de a perda, na morte do EminétiíTimo Senhor Dom Ve- 
riíRmo deLancaftro: fem maisepitedboodiffe, por-iue 
fe nam neceílita de mayor aparato , que a pronuncia do 
feu nome, para que fe conheça a grandeza da perda, 8t fe 
juftifiqueoexceiTodadorj fendo eftatamcommua , a 
fazcomademonftraçãoprefente, muy particular o fa- 
grado Tribunal do Santo Oificio , aquém mais indivi- 
dua, 6c altamente ferio efte cruel golpe, 8c abrange tam 
confideravel perda ; fendo domicilio de toda a equida- 
de, 8c re£tidão, forçofamente havia correfponder com 
as honras na morte às obrigaçoens, em que eftà a huma 
vida, que quaíi toda fe lhe dedicou oflãcioía : nada efti- 
mou tanto na vida, como efte Santo Tribunal ? ôc ne- 
nhuma outra coufa deixou mais recomendada na morte, 
que afua protecção, 8camparo: motivoseftes,que ain- 
da em ânimos menos reconhecidos, igualmente avíváo 
a gratidão, 8co fentimento •, a huma y&coutra coufa fe 
dirigem cites funeraes obfequios : effeitos faó do agra- 
decimento de feveremtam recomendados na lua mor- 
te, 8c demonílraçoens fentidas do muito,que perderam 
na fua vida. Singular Heroe! em cuja morte fe nam 
vem deftituídososmeímos,quena lua vida fe achavam 
íntereífados! 

Ascircunftanciastam ponderofasdefta morte, & 
as excellencias tam fingulares defta vida, vem a fer o ar- 
gumento da prefente Oração. Poftoque de melhor vó- 
tademeajuftàranefta hora com a eleição de S. Bernar- 
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doem fcmeíhantea&o, querendo maisferouvinte, que 
orador : Saneaudirem eos ego ipfe libentius : porque fe Mare." 
nas honras de hum Bifpo entrou tam receofa a grande aP:Tor< 
erudiçamdefte Santo ; nas honras do Eminentiflimo 
Senhor Cardeal Arcebifpo, nani fora muito fe acobar- 
dafle a rainha infufficiencia ; alentame porém,fobre a 
razão-de obediente,oaffe&oproprio, que deite, mais 
que das palavras., quer Seneca fe confie: Ad animum re. pC

a
n
ul

a^. 
fertur lausynmad verba: porque ainda que nem todos 1 1 

os fen ti mentos do peito cabem na voz, rara vez aconte- 
ce dizerpouco, quem muito ama, & mais quando fe in- 
terpõem a obediência, pois fe nam ignora que a golpes 
deita, ate a rudeza de hum penhafcoíabe dar agua. 

De toda hão de fer a refiíto as palavras, que citey do 
capitulo quaréta & finco do Ecclefiaítico.dôde o feu Au- 
thor fazédo hú Catalogo dosVaroens illuítres, que ha- 
viaoennobrecidoospaiTadosfeculos(afimde que per- 
petuandofena memoria as fuas heróicas façanhas , 6c 
gloriofos progreílos, ferviíTem para aimitaçam de eíti- 
mulo jdá principio ao elogio de Moyfes dizendo , que 
foy amado de Deos, & dos homens , cuja memoria per- 
manece abençoada , & queofezDeosfemelhantena 
gloria dos Santos: T)ile5íus Deo% & hominibusycujus me- 
moria in benediciione eji, (imilem ilium fecit inglória San- 
£1 or um. Foy amado de Deos, 6c dos homens (diz o Car- 
deal Hugocom a Glofa_) porque foy fobre todos bran- 
do, 6c fuave: Quia fuavis, & mitis fuper omnes homines ■, JJlgJ 
& comenta Lyra, que confervou defde a puerícia hum ibi.oi; 
aprazível, 8c graçiofoafpe£to para fer de todos amado:ibi- 

Fuit à pueritia. gratiojus , ut effet diligibilis omnibus \ Lyr.ibi 
com o que a fua memoria fe firmou abençoada ; ou, co- 
mo tem a verfaó Syriaca: Quem in benedittionibus enutri- symo 
{um corroboravit , queoeltabeleceoDeos, & ocorro-hisJ •' 
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borou nuttindoo , & alimentandoo com as bençoem 
decodos : &oArabigolè, que o fez Deos grande , &c 

Arab o fublimou para fer aflumpto de todas as bençoens-.Hunc 
hiC' adbenediãiones erexit magnum, para que todas as vezes 

quedellefe falle, o bendigão, louvem, & glorifiquem 
todos : Ut quoties fiet deeo fermo, toties ei benedicatur, 
laudetur, & gtorificetur ; & lhe defejem toda a felicida- 
de, &toda a gloria : Omnisque felicitas ti defideretur-, 
difundindofea fua memoria ( como tem o Comento de 

yrblc Lyra ) portudo, quanto tem nome de bom : Cujusme• 
^ moria in benedittiotie, idefl in omni bono : ou , como lè 

Menochio: Cujus beata efl , felixque memoria > que hc 
felice,& bemaventurada a fua memoria, pois o igualou 
Deos na gloria com os Santos, que lhe precedèram,co- 

■Ci.ibí. mo diz Eftio ; Coaquauit gloriam ejus cum gloria San» 
ôíorum priorum. 

As palavras do thema, &afua expofiçam, confor- 
me os fagradoslnterpretes , deforte fe individuam ao 
aflumpto da acçam prefente, que a não expreflar o feu 
Author fallava de Moyíes : cDilettuseDeo , & homini- 
busMoyfes j nos poderíamos perfuadir , que em profe- 
cia nos quiz moftrar, o que foy o Eminentiflímo Senhor 
Dom Veriflimode Lancaftro. Com a fuavidade do gé- 
nio, & natural brandura , em que fobrefahio aos que 
maisnefta excellencia realçaram , podemos fem arro- 
jo dizer, conciliou os agrados divinos , & comprovar 
com a experiência do trato,que fem violência attrahio, 
& fez feus os coraçoens de todos} fendo amado de Deos, 
&dos homens, extremos, qtie rara vez fe germ anão, & 
ppr iflò entre as excellencias de Moy fes fe levaefta a pri- 
mazia : cDileãusíDeo , & hominibus Moy fes. Defde a 
puerícia, pelo dilatado da fua vida ( bem que ao com- 
mum deiejo abreviada) coníervou aquella gracioíldade 



jioafpt&o, queadquirindolhe feminterrupçam o uni- 
verfal agrado, foytam ajuftadaaos decoros da peiToa, 
& aos refpeicosda propria aurhoridadc, que nem ain- 
da entre as corcezans galantarias defcobrio já mais a me- 
no r nota de indeeencia à attenção mais apurada, achan- 
do fim todos no adiantado dosannos motivos cada vez 
mais crecidos para o rendimento dos affeftos : Futt à 
puerith graliojus, ut ejjet diligibilis omnibus. Efpecial 
benção de tarn fingular Heroe, que fe perpetuara na, 
memoria de todos os feculos : Cujus memoria in benedi. 
ttioneefti bençãotam fecunda de tudo, quanto porex- 
cellenciafe diz bom : in omni bono, que tem bem de 
que fe enriquecer a memoria, para fe avaliar por felit c» 
& bemaventurada : Cujus beata eji, fwlixque memoria 
pois nefte fó Heroe acha, dc que fazer preciofo theíouro 
para a eternidade , juntas aquellas virtudes , que di- 

vididas por muitos, fe dariáo todos por bemaventura- 
dos, com mais verdade, da com que odificClaudiano 
do feu Eftclicão : Quacunque divifa beatos ejficiunty col- s«Ue, 
lettatenes. Eftefoy o nutrimento, com que a graça o 
corroborou : Fluem in benediclionibus enutritum corro- 
boravit levantaodoo ao eftado mais fublime , para 
que fendo grande entre os mayores : Hunc aã benedi- 
iiiones erexit magnum , íèja para todos aflumpto dos 
louvores , & obje&o da glorificação tantas vezes,quan- 
tas na converfaçam dos homens repetir a nofia íaudade a 
pratica das fuas excellencias : Ut quoties de eo fiat fer• 
mot totieseibenedicatur,laudetur,&glorificetur: gloria, 
em que fe iguala com aquellcs mais excellentes Va- 
roens, que por primeiros na veneração de todos immor- 
tal zou afama-, pois indaquelhe precederão no tempo, 
de nenhum fe adverte excedido nos procederes ; Cote-i 
quavit gloriam ejus cum gloria Sanílorum prior um. Deíla 



rèfumida, & material[applicaçamdas palavras do the- 
ma fe colhe para materia dos difcurlos que as excel- 
lencias da vida do Eminentiffimo Senhor DomVerif- 
íimo de Lancaftro, fe nos fazem mais fenfivel a fua mor- 
te, também nos lo perpetuaó fempre vivo em a nofla 
memoria •, deixandonos na lingular bondade da fua mor- 
te alivio para contrapezarmosador na perda do excel- 
lence da fua vida. Vejamos as excellencias da vida, pois 
faó as premidas, deque fe infere a boa morte. 

Foy amado de Deos, 8c dos homens , diz oEcclc- 
fiaftico de Moy fes : cDile£tuscDeo , ô ho minibus : 8c o 
podemos affirmar do Eminentiífrmo Senhor Dom Ve- 
rifiimo de Lancaftro da forte,a que dà lugar a piedade, 
& o perm it tem os decretos Pontifícios, que nefta parte, 
como em tudo venero, nam fendo a minha tençam exce- 
der os termos da credulidade humana nas excellencias, 
& virtudes que proferir. Sendo o amor de Deos , 8c o 
amor dos homens nos fèusempregos tam oppoftos, que 
he ordinário cahir dos agrados divinos , o que he alvo 
das affeiçoens humanas, 8c fera averfaó dos homens, o 
que heobje&odoamordcDeos* fer amado de Deos, 8c 
ier amado dos homens : agradar aos homens, fem def- 
agradar a Deos parecera incompativel, fe de Moyfes o 
não diftera a Efcritura, 8ca nofláattençam o nam defco- 
brira em Sua Eminência. A feus Difcipulos difte Chri- 
flo que os elegèra, 8c que por iffo o mundo os aborrecia : 

loan, «f £go elegi vos de mundo, propterea odit vos mundus % tam 
,9' oppoftos faó entre li o amor deDeos,8c os amor do mun- 

do, que o fer efcolhido, 8c amado de Deos , parece he o 
total motivo, nam fó de naô fer amado, mas para fer do 
mundo aborrecido. Por ido S.Paulo dizia deli que íe 
agradára aos homens, nam feria fervo de Chrifto: òi ho- 
vtimbus placer em, Chrijli fervusnon ejfem : porque he 



ordinário motivo do defagradohumano o ajuflado dos ' 
procederes, com que fe conciliaó os agrados divinos » 
donde vem a fazer argumento, 8c a inferir S.Joaó Chry • 

foftomo não fer grande a virtude, de quem «gradando a 
todos, he de todos applaudido: Celebrari ab omnibus ma ch-yf 
ximwn efí argumentam non magnam haberi vir tut is ,tom'' 
rationem j&arazaóhe manitefta:porque amando com- 
raúmenteos homens com cega propenfaó mais as trevas, 
que a lux, forçofamence ha de íer eclipfe dos fcus affe- 
dos, o que he para os juftos luzimento ,& quanto eftes 
raaisfe adiantarem no agrado divino com o luzido das 
obras, tanto mais haõ de fer a averfaó dos homens pelo 
encontrado dos procederes Como logofeíingularizou 

Moy fes tanto, que foy amado de Deos , & juntamente 
dos homens, vendofe emprego das affeiçoens humanas, 
fem cahir dos3gradosdivinos? S. Cyrillo Alexandrino 
nos livrado embaraço, dando a razaô,porque de Samuel 
publica o Efpirito Santo femelhante excellçpcia: Quia CynV 
ulrumque praceptum charitatts erga 'Deum , & homines £.'£ '* 
exercebat •, Deo miniffrabaty homtnibus ferviebat; reltgio-tdor»- 
fus 'Deo, objequiofus hominibus. Naó fey pudefíè dizer Lbmít' 

mais o Santo a fer. hoje o Orador ! Foy Moyíes amado 
de Deos, 8c dos homes, porq de forte abraçou hú 8coutro 
preceito da caridade, em que fe ligaó o amor de Deos, 8c 
o amor dos homens, que nem aos homens , nem a Deos 
faltou: naó menos oblequiofo para os homens, que re- 
ligioío para Deos: a Deos fervia affe£luofo,8c aos homés 
attendia caritativo. E que outra coufa defcpbrio fem- 
pre a comua attençam em Sua Eminência, fenaô hum 

religiofoaffe&opara Deos , 8c huma propeníàó obfe- 
quiofa para os homens ? Quem o via tam continuo na o- 

raçaõ, celebrando todos os dias, frequentar fem inter- 
rupção o Laus perenne, praticar do amor divino, 8c p o- 

B ferir 



ferir as excellcncias das virtu 'es, o julgava fem mefcla 
de terrenos affeítos > entregue todo a Deos. Quem o via 
continuar o Palacio , affiíHndo aos Cdnfelhos, & fora 

delles nam fe negando à urbanidade do trato, nam fó pa- 
ra com os grandes da Corte , mas para com os peque- 
nos, 8c humildes do povo , achando igualmente todos 
naó menos franca a entrada para lhe fallarem ,quedii- 
pofta a vontade para os favorecer, confiderava que fem 

diverfaó oppofta era o obfequio dos homens todo o 
feu emprego Nam foubeo feu generoíò coraçam di- 
vidirfe, dandofe parte a Deos , & parte aos homens; 
por nam defraudar a Deos da parte que tocafle aos ho- 
mens, nem cftes fe acharem diminutos pela que delie 
a Deos, o difpoz todo para Deos , 8c para os homens 
todo. Prodigiofa capacidade de hum coraçam huma- 
no, donde fem viciofa mefcla, nem divifaó oppoira 
«iuberaó juntos osrefpeitos a Deos , 8c as attcnçoens 
aos homens! . 

Comercio admirável chama a Igreja a Encarnaçam 

ix verb do Verbo: O admirabile Comrnerciutn! E em queconfiíte 
Bccl- o admirável drfte comercio, fenaó em que fendo duas 

as naturezas divina, 8c humana , nam admit tem divi- 
faó por ordem aoíuppofto, 8c fem mefcla de conruíao 
refulta huma fó pefloa toda Deos , 8c toda homem . 

txSy» Terfeãi-s T>eus,perfe£tus homo : musomnmo,noneon- 
bul fuíione fubjlantia , fed mutate per fona : 8c nam pode 
Ath haver motivo de mayor admiraçam , que juntarem-fe 

a comerciar o divino, 8c o humano, 8c fendo huma lo 
peíToa, a que comercèa , nam fe converta nella o divi- 
no em humano, nem o humano fe confunda com o di- 
vino : 8c fe porte a mefma pefloa-toda no comercio di- 
vino, fem quefefepare do trato humano , &. toda no 
trato humano, fem quçfe aparte do comercio divino^ 



Nam façoequiparancia, porque a naó pó de ha ver,don- ' 
de a diftancia he infinita \ fó moftro nam he pouco 

para admirar nos affeftos de hum coraçam humano, o 
que tanta admiraçam caufa em as naturezas de hum 
fuppofto divino. Sendo hum fó o coraram de Sua 
Eminência, tam fóra eftavaó de fe confundirem nel- 
le as attençoenshumanas com os refpeiros divino >, que 
naó obftante o empregarfe todo em Deos affcólu »íb,> 
fe comunicava todo com fumma lhaneza aos homens: 
tam lizo para cs homens o feu coraçam , & tam pu- 
ro para Deos , que nem fe lhe deícobria defeito no 
comercio divino » nem íè lhe conhecia nota em o tra- 
to humano , tam puro para Deos , que em muitas 
das confilfoens, que fazia , naó achava o feu Confef- 
for para a abfolviçaó materia ; tam lizo para os ho- 
mens > que já mais fe receou algum de haver nelle 
intençam con raria ao que proferia a lingua : por- 
que como no trato humano fe nam apartava do co- 
mercio divino ■, a pureza do interior para com Deos 
excluía toda a exterioridade offenfiva para com os ho- 
mens } fendo no exterior, que moftrava , o meímo, 
que no interior fe efcondia. Faz Santo Agoftinho 
grande reparo em dizer Chrifto que he porta , por 
onde havemos de entrar , & fahir : Egofum ojfium 
per mefiquis introierit, falvabitur , & ingredietur , & 9' 
egredietur : &m fer porta para entrarmos bem fe dei- 
xa ver a conveniência j mas para fahirmos pode fer 
util , quando pela fahida nos apartamos de Chrifto.? 
Nam he efteo fentido das palavras de Chrifto , diz 
Agoftinho : tam boa, & util he a lahida defta por- 
ta , como a entrada : Çfi non folum mgreffus , Jed e- 4n(?rr, 
ti am egrejfus bonus , per ofttum bonum , quod ejt Lhri- j^*e- 
Jtus : tam boa porta, como Chrifto,naó tem menos 0,n" 
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( 12 ) 
ditofa a fahida, que a entrada } entende o Santo pe- 
la entrada os nollbs adtos interiores , & as obras ex- 

Aagaft teriores Pc'a fahida : Tojfumus quidem dicere tvgredi 
f»p. cic nos , quando aliquid cogitamns , egredi autem , 

do aliquid operamur : vem a fer que com o interior 
em Deos , tudo quanto exteriormente obramos he 
bom : porque nam pôde fer offenfivo ao trato huma- 
no hum coraçam , que íe nam aparta do comercio 
divino , íèndo a porta por donde entra a tratar 
interiormente com Deos, a mefma que o conduz ao 
trato dos homens ; 8c fe aílím tratava aos homens, 8c 
a Deos Sua Eminência , que muito folie amado de 
Deos > & juntamente dos homens? cDileflusiDeoió* 
hominibus. 

Defte univerfal agrado diz o Cardeal Hugo com 
a Glofa, que foy o incentivo a fuavidade , & brandu- 
ra do trato : Quia fuivis, ér mi tis fuper omnes homi- 
nes. Foy Moyfes brando, 8c fuave fobre todos os ho- 
mens , Sc por iífo foy de todos amado. He a fuavida- 
de do génio , Sc a brandura do natural , a que fem 
violência attahe os ânimos, 8c faz fe rendam efpon- 
taneamente os coraçoens : nam baila para conciliar 
o univerfal agrado , que as excetlencias de hum He- 
roe fe proponhaô à vida , fe as nam faz plaufiveis a 
benevolência , porque defafregueza pelo fevero, ain- 
da que pelo excedente fe faça venerado. Na occaftaõ 
em que Chrifto louvou as virtudes do Bautiíla , Sc fez 
publicas asfuasexcellencias.difle reprehendendo a in- 
credulidade dos queoouviáo eftas palavras í Venit 
loannes neque manducans, neque bibens, & dicunt: *Dte- 

to 19. tnonium habet: Venit Filius hominis manducans , & bi- 
bens , & juji ifie at a efi fapientia à filijs fuis. Veyo o Bau- 
tifta, ( dizChriíto ) Sc folicitando o rendimento dos 

J 
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homens, tam fóra eftevedeo confeguír , que foy ca- 
iu mniado : veyoo Filhode Dcosfcito homem ,& fa- 
miliarizandofe no ordinário trato com todos, ficou jufti- 
ficada a iabedoria para com feus filhos: lufiificata e(t fa- 
pientiaà flips fuis. Com variedade explicaõ os fagra- 
dosXnterpreces eftaspalavras. Theofilato entende pe- 
la fabedoria juftificada a pefioa de Chriílo Senhor nofloj 
como fedifiera o Senhor : Nec hannis vita , neque mea Theo- 
vobisplacet ? juftus apparebo ego^ma fapientia fum. Naó phu,hic' 
vos contentou avidadejoaó, nem a minha vos agrada , 

pois nenhu ma efcufa tendes, porque a minha fabedoria 
fica juftificada no modo, com que procuro render os vofc 
fosaffe&os: pois nam ficava fufficientemente juftifica- 
da a fabedoria vindo o Bautifta, que folicitava o melho- 
ra mento de todos, naó fó com o exemplo da vida, foli- 
do dadoutrina, mas também com a efficacia dos brados? 
E fe baftava o Bautifta, como diz Chrifto que fó depois 
que elleveyo fe juftificou a fabedoria : Vemt btlius ho- 
minify & jufificata eft fapientia ? Porque fe o Bautifta 
foy muito excellente na pefioa, nam deixou de fer muito 
oefabrido no trato-, fendo na pefioa Anjo por excellen- 
cia : Angelum meum: tratava (pofto que íàgradamente Mare. 
zelofov) com tal afpereza aos homens, que a huns chama-1 

va geraçoens de víboras: Genimina viper arum, a ou rros Lu 

ameaçava com os rigorofos effeitos da ira : Quis demon- '37' 
ftrabit vobis fugere à ventura irai & parece tinhaô os ho- 
mens alguma defculpa em fenam renderem affechiofos, 
aquem,inda que excellente na pefioa, íelhes propunha 
no trato tam afperamente fevero : porem Chrifto Se- 
nhor nofto( como diz o Apofiolo S. Paulo ) reve o pare- 
cer tam benigno,&foy no trato taõ humano: Apparuitbe- paui ad 
nignitas, &humanitas falvatoris noftri'Dei , que nam Tit'c 

tendo os homens de que ferefentir magoados fora mais 

que 



C r+ ) 
que rebelde obfíinaçam naó fe lhe fogeitarem rendidos: 
pois agora, que fem mefcla de afpcreza com o fuave, & 
benigno fe faz acrédor do agrado de todos, fem que a a- 
verfaó poíTa ter efcufa, he que a fua fabedoria fica juítifi- 
cada: Nunc jufit fie at a eft Jap tent ia. 

Nam fey quefuperior impulfo me leva a compro- 
var com tarn foberanos exemplares as prerogativas de 
Sua Eminência. Mas fendo nefta tarn lingular entre os 
homens, a quem havíamos de recorrer para o exemplo, 
fenaó a quem como tal fe propoz a todos, para que todos 

M«th. delleaprendeflem : Difciteàme, quia mitis (um ? To- 
««•*p m0u também Sua Eminência de tam fobcianoMeflre 

liçaó tam proveitofa, que nam reconhece o noílò feculo, 
nem (abemos houvefíe nos paliados peílba , que fendo 
tam excellenre, confeguiíTepelafuavidadedo génio , & 
brandura do natural tam univerfal agrado, & fe fizefle 
tam amavel para todos. De leu irmaó Gallo difie o 
Seneca,que ninguém foy tam brando , & fuave para 
humafópeíToa , como elle o era para todos : Nullum 

Sente, rnortalium tam dulcem uni ejje, quàm hie eft omnibus. Ill o 

fcS.110 qvie Seneca diíTe por hyperbole levado do fraternal afl e- 
6to, em Sua Eminência he verdade , que fe comprova 
com a expericncia de todos. Quem poderá dizer que 
o vio irado? que o encontrou defabrido ? que lhe ou- 
vio palavra afpera ? Quem no trato deixou de o ex- 
perimentar alfa vel fem artificio? humilde fem dezardo 
foberano? engraçado fem notadeindecencia ? Quem 
o nam achou promptoparaa interceíTaó ? fácil para o 
favor? femdefvio para a protecção? Tinha Sua Emi- 
nência a propriedade do Manna, do qual diz Hugo Vi- 
torino , ajuftandofe com o commum fentir dos Padres, 

Hug deque achavaó nelle todosafatisfaçamdetudoquanto ap- 

to ícg peteciaó : Sapiebat unicuiaue, qued m*gis appitebat. A 
hum 
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hum povo tam Vario, & tam numerofo como ode Ifrael ' 
íatisfez oMannà fern dcíagrado pelo difcurfo de qua- 
renta annos : & em todos os que viveo, fey Sua Emi- 
nência com fummo agrado a íatisfaçam nam fó de hum, 
masde todos os povos em que afiirtio. Do Ceo cahia o 
Manna àquellepovo : & bem pudera Deos alimentai- tjci^ 
lo fazendo com que aterra, porte que deferta, 8c crte-,6: • 
ril, produziíTe algum genero de fuftento j masfoy alta 
difpoliçamdafuaprovidencia , para que fe entendeíTe, 
quefódoCeo, & nam da terra podia viro que a todos 
havia de agradar, & fatisfazer. 

De tal forte fepagàraó das prefenças de S.Paulo, 
8c S. Barnabé os moradores da Cidade de Lifires na 
Provincia de Jconia, quediziaó ferem Deofes , que a 
elles deceraó femelhantes a homens : Dij fimiles ho- Aa.c: * 
minibus defcenderunt adnos • Noto o modo de fallarde- 
fíes homens : nam dizem de Paulo, & Barnabé que vie- 
raõ a elles : Venerunt adnosy fendo efte o mais ordiná- 
rio modo de explicara chegada dos forafteirosifenara 
que deceraó a elles Defccnderunt ad nos: como dan- 
do a entender, que homens de tanto agrado, 8c de tanta 
fatisfaçam para todos nam podiaófer homens, que lhes 
vieífem de outra terra , mas Deofes humanados , que 
lhes haviaõ decido do Ceo: 'Defcenderunt ad nos. Tara 
univerfalmente agradou Sua Eminência , 8c fatisfez a 
commua expe&açam de todos, que podemos dizer ne- 
fia parte naófercomoa dos mais homens a fua forma- 
tura , masquefoy hum comporto da marta celefíe. Al- 
terna genioso natural humano,fegundoa mais pontual 
obfervaçaó, de fete em fete annos; 8c inda Chrifto Senhor 
noífoo advertiocom variedade mais rrpetida,ra occa- 
íiaó em que os Diícipuloso quizeráo difluadir da ida a 
Judea, pois nelia havia tam pouco o queriaó apedrejar: 

Nurti 
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io»n ti Nunc qti terei) ant te ludtei lapidar e, & iter um vadis ilha ? 

lowibi EoSenhor.lhes refpondeo : Nonne dmdecim funt I. era 
diei> Por ventura naófaó doze as horas do dia? Como 
dandolhes a entender que o natural do homem he tam 
vario, que de huma para outra hora fe muda: & poderia 

bem ferorecebeflem entaócom palmas os mefnics que 
havia tam pouco o tinhaõ defpedido com pedras ; íen- 
do tam vario o natural humano, a quem naó admira fof- 
fe tam hum, & fempre o mefmo o natural de Sua Emi- 
nência •? Defdé a puerícia continuou a carreira dos an- 
nos que vivco, tam igualem tudo, íèm fazer cryfi nos 
fetenos de tantos annos , nem defcobrir varied de no 
alternado de tantas horas, como fe foíTe o feu curfo ce- 
lefte , & nam humano. Sendo todo o fublunar íogeito 
à variedade, & mudança, parecia fcr a compoftura de 
Sua Eminência de Ceo fuperior ao da Lua , adornado 
de tantas eftrellas , quantas foraó as virtudes, em que 
fe exercitou, igual fempre , Sc fempre o mefmofem 
que em tantos annos pudeflem alterar a compaflada 
armonia de tam fuave natural as revoluçoens dos tem- 
pos, as mudanças do eftado, & os vários encontros 
dosfucceíTos : porque como fuperior a todos , nem 
comosprofperosfe elevava , nem com os adve.fos fe 
entriftecia s fendo tam fenhor das paixoenshuwanas, 
que nunca as defcobriodefiguaes ofemblante, moftran.- 
dofe efte igualmente plaulivelnaoccafíaõ dogofto, & 
lio motivo da pena. ConfeíTou nos dias proximos à fua 
morre( em que nam deixaó de fallar verdade inda os 
que nam tem fido Veriílimos na vida ) que em toda el- 
la nam tiveraodio, nem mà vontade a peífoa alguma: 
nam fe faz crivei que no difeurfo de tantos annos nam 
experimentaflfea mà correfpondencia de alguns , &a 
pouca attençaó de outros j mas que nem eftes , nem 

aquelles 
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aquelas lhe occafionaíTemdifplicecia à vontade, igual- 
mente íc difficultariaao credito, fe Sua Eminência o 
nam differ a. De Julio Agrícola d tile por excellcncia 
o Tácito, queda ira, com quefe ex afperava quando fe 
fentia aggravado, lhe nam ficava rancor algum no co- 
raçam, porque julgava por mais decorofo o fatisfazer- 
íè oíFendendo, que o continuar na vontade o odio: Nihil Tacít<n 

tifip rerat ex iracundia : honeftius putabat offendcre^^1 

quàm odijfe. Ifto , que porgrande excellencia publicava ' ~ 
oTacitodofeu Monarca, pôde reputarfe por injuriofo 
labèo à villa do procedimento de Sua Eminência ; por- 
que bemconfiderado, nam moftrava ter boa vontade, 
quem na oíFenfa bufcava o feu defafogo } & em dizer 
quedo rancor paliado lhe nam ficavaõ nocoraçam re- 
líquias , nam lê livra do dezar de o haver tido: porém Sua 
Eminência tam fóraefieve , nocafo cm quefe fentifle 
aggravado, de fatisfazerfe ofFendendo , que na Tua von- 
tade nam fó nam chegou a durar o rancor , mas nem 
ainda a exiftir ; nam diíTe que nam perfeverou o odio 
no leu coraçam, fenaó que nunca nelle o houve : nam 
affirmouquenaócontinuara namàvontade , masque 
nunca a tivera. 

Porem como podia ter rancor , & mà vontade a 
pefToa alguma, quem era o honrador de todas ? Da lua 
boca ninguém fe conheceo defeituofo, & com a fua fir- 
ma muitos feacháraó authorizados ; prerogativa efta, 
em quefe dava bem a conhecer o illuftrc fangue, que o 
animava, & a real afcendencia donde procedia. No 
quarto dialogo que Platam fez da fua Republica, fallan- 
do com os quefeennobreciaó com o real fangue , & 
eráò deítinados para o governo , diíTe que metclava 
Deosourona fua geraçam : Cum 'Deusformarei quem- 
cunqut vefirum ad imperandum, a/trum in generatione ad- 

C mif- 
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mifciât; & porque naô faça menos plaufivel a excellen- 
cia o fer dito de hum Gentio, porto que fabio , o dirt o 
também Daniel na interpretaçam, que deu à eftatua fo- 
nhadade.Nabuco: era efta comporta de vários metaes, 
& tendo a cabeça de ouro , nella difle o Profeta que fe 

p»n i. exprertava o proprio Rey: Tu Rex es caput aureutn, Na- 
34 dadefcobrem os fabiosnas pertoas Reaes fem fundamé- 

to, nem a Efcrituraas femelha a coufa alguma fem my- 
fterio •, qual ferá pois o fundamento, com que Platam 
difle formava Deos com ouro as pertoas Reaes , quando 
feconcebiaó: & que my fterio encerra figurallas no ouro 
Daniel? Direy o que alcanço em ordem ao intento .O 
ouro a nenhu ma coufa fe applica, que não ihuftrc, & en- 
nobreçaj he filho legitimo do Sol, de quem não fó toma 
o refplandor, com que brilha, fenâo também a beneficé- 
cia,com que a todos exoma: o Sol não entra em parte 
de quenáoderterre asfombras, & o ouro não fe poem 
em court* alguma, que não fique refplandecente •, huma 
pedratofca,hum madeiro informe, por.dofelhe ouro, 
concilia os agrados dos mefmos olhos , a quede antes 
fervia de offenlivo, & defprezivel objecto: & jà tem dif- 
ferente trato em a nofla eftimaçáo, porque o curo com 

o feu refplandor o deixou na reputação melhorado •, len- 
do pois efta huma das propriedades do ouro , feja por 
Daniel figura das pertoas Reaes, & diga Platam que as 
fórma Deos de ouro, quando fe concebem, para que fe 
entenda que todos os que a ellas chegarem, inda que naó 
fejão luzidos, haó de ficar na reputação dourados. Foy 
Sua Eminência ouro fem fezes do mais apurado , & dos. 
quilates mais fobidos da real nobreza , &moftrouque 

o era nos muitos, que deobfcura nota fez com que luzif- 
fem acreditados: ninguém fe chegou a efteouro,que nao 
mclhorafléde opinião,pois atè aquella, que não podia 

acre3 
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acreditar com a firma ao feu nome, dourava com a bon- ,/ . 
dadedasfuas palavras-, efte foy o engraçadofemblantc 
que o fez fer dcfde a puerícia, por todos os annos, que vi- 
veo, o emprego das affeiçoens humanas: Bait à fúerttia 
gratiofus, ut ejjet diligibtlis omnibus. 

Se conforme o lentido do doutiífimo àLapide , a- 
quella myfteriofa carroça, que fez a grande fabedoria de 
Salamaô, figurava hum Prelado zelofo , & caritativo: 
Ferculwn ejt mens charitate, zelo , & [pirita apoftolico Omrf. 
fiagrans, nenhum outro com mais propriedade que Sua ^ 
Eminência fe vè nella retratado : porque fe diz a Efcri- 
tura, que tinha o Reclinatorio de ouro: Reclinatortum Citc.j. 
aureum, Sua Eminência parece que fódefcanfava no fi- 
no ouro da caridade, com que a todos acudia : & le as 
quatro colunas, de que fe formava, eráo de prata-,na mu i- 
ta, que com os pobres difpendia,muito álem da fuapofii- 
bilidade, fe levantou colunas para fecftabelecer com fir- 
meza na ímmortalidade da gloria : ou , como quer o 
àLapide, formou fonorosclarins, que diffundifiem,não 
fô por toda a Cidade, ou todo o Reyno, mas por todo o 
Orbe a fama da fua benignidade: Column* argente* per 
ar bem, & orbemrejonant. Eílas foraó as que lhe facilita- 
ráooafcenfoà purpura: Afcenfum purpureum, a qual fe cá.tbí 
cftribava nas mefmas colunas, como lè Genebrardo: Coe- Genebr 

lum purpureum, quodfuper columnas afcendit: porque íeibi. 

por etlas colunas entende Honorio as quatro virtudes 
Cardeaes: Column* funt quatuor virtutes , [ctlicet Tru- Honor; 
dentia, Fortitudo, luftitia , & Temper anti a-, refplande- Jg 

cendo eílas virtudes em Sua Eminência fobre as mais de 
que fe adornava, como fundamento de todas , bem fe 

deixa ver que o afcenfo à purpura não foy efleito da per- 
tenção, mas premio do feu grande merecimento -, que 

poílo a fua modeltia,& humildade o avaliaváo pequeno, 
C i) todos 
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todos o reconheciaó por tam exceífivo, que inda comtaô 
íublime honra o naó davaó por adequadamente fatisfei- 
to , fendo cómutnodefejo deque paflafle do Capc'o à 
Tiara: o que fedeu bem a conhecer nas duas vezes em 
quevacanteaSede Apoftolica,univerfalmentefc refen- 
tiio todos de que Sua f minencia nam paífaiTe a Roma, 
tendo por infallivel queaplaufibilidade da pcíToa, ét o 
excelkntedasviriudes,que na diflancia baftàráoalhe: 
agenccar a purpura, viftas,6c tratadas na quel iaCuria fe- 
riaó poderofas a conduzirem- no à Tiara •, &c que de boa- 
mente fe entregariáo as chaves para abrir o univerfal 
thefouro das graças, a quem tinha a chave do agrado,co- 
que tam defira mente abria os coraçoens de todos para 
nelles.fe fazer tam bom lugar., 

Masfem nosfahirmosda carroça, que parece a for- 
mou Salamam para nella triunfar Sua Eminência , dcf- 
eobre a minhaattençáo que as quatro virtudes , deque 
my fticamente fe compunha para figurar hum perfeito,Sc 
cabalPre!ado,astres Prudência, Fortaleza , & Tempe- 
rança bem fe conform aváoco mo natural de Sua Eminé- 
cia \ porém a luítiça parece que totalmente fe oppunha 
à fua vidade, & brandura do feu génio fem violência do- 
natural podia a fua prudência dirigir o acertado dos ne- 
gocios,enca minha r asrefoluçoés aos fins mais ú teis, dif- 

^ por fem alteração os mey.os de fe confeguircm , & prati* 
caros dittames mais a j u fiados para o bem commu m &c 
aífim o obrava Sua Eminência. Com a virtude da For- 
taleza , fem quefaiile dos limites da fua manfidão,podia 
reliftirà violência do poder,, defendendo a jurtfdição.Sc 
immuni; adc Ecclefiafticaj opporfe (como feoppoz) 
aos intentos, com que a malícia, por dar anfas à fua ini - 
quidade, procurou fe variafie o eíty lo, com que o Tribu- 
nal do Santo Officio procede com tanta equidade, Sire-' 

ílidâO* 
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&idáo> quanta não quizeráo os emulos de tam fantaCa- 4 " 
íà bemfevio nefta parteoquam incontraftavel era a 
fortaleza de Sua Eminência , pois fe não rtndcoataui 
desfeita tormenta, nem o acovardou a miliciofa inftan- 
eia, por mais bem que a fencio apadrinhada. A virtude 
da Temperança, como eítava em Sua Eminência como 
n o feu. centro, era de todas as fuás operaçoens a regra, 
dandofe bem a conhecer na moderadaofentaçam, com 
que fe tratava, fendo, que toda fe lhe devia « cio eminen- 
te da pefloa,&do-lugar; porém Sua Eminência olhava 
para a purpura não como luftrepara aettimação da lua 
peíToa, mas como advertência da obrigação, a que o em- 
penhava de mayor zelo da Fé, honra deDeos, & defen- 
fà da Igreja, queiftofignificaafag ada purpura dos Car- 
deães, como diz Viveldo: 'Vileus rubeus datwr Cardini Lndvu 
li bus>quia tgne amorts , & charitatis pro EcclefiaChrijti ^ld

i " 
ar dera debent)& ex char it ate omnia■ facere. Todas eft as periecv 
tres virtudes Cardeaes igualmente fe irmanaváo com o 
natural de Sua Eminência; porém a dajuftiça, princi- 
palmente a punitiva, que com ardente zelo toda le enca- 
minha ao caftigo dos delinquentes,como podia compor- 
íe com afua vidade do feu génio , & com a brandura do 
feu natural? Muito bem : porque foy Sua Eminência 
fogeitotamexcellente,&Heroetam fingular, que nem 
o zelofo ardor dajuftiça o defviava da brandura, & fua- 
vidade, com que a todos agradava, nem o génio tam bra- 
do, & tam fuaveo fazia afroxar na inteireza da jufliça, 
com que aos delinquentes punia. 

Em fórma de pomba, & na de línguas de fogo foy 
vifto o Efpirito Santo em a terra ; conlla do capitulo 3. Locc.ji 
no Evangelho de S. Lucas , & do capitulo 2. nos A&os Aft 

dos Apoftolos : que appareceíle em fórma de pomba 
íymholo da brandura, Be manlidão , não he matei ia de 

repa- 
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reparo, não deixa porém dc o fer o manifeílarfe em for- 
ma de fogo: náo he o Efpirito Santo de quem a Sabedo- 
ria divina encarece a fuavidade, & beneficência para có 
todos: Quam bonus, & quam fu avis eft Do mine Spirit us 
tuns in omnibus ? A Igreja náo diz que he o diftribuidor 

Ex verb dos benefícios: Dator muntrum ?o que em onoilo prã- 
Eccl- to nos confola: in fletu Jolatium ? Sc o que hofpedando- 

feem asalmas,asenche de celeftiaes doçuras : Dulas 
hofpesanimal Como poisfecompadece tanta beneficé- 
cia, tanta fuavidade, 8c tanta brandura com a fórma de 
fogo, que com a voracidade das fuas chamas , 8c intenfo 
do feu ardor tudo abraza , & confome? appareçafó na 
fórma dc pomba, pois nefta bem fe exprefia de tam fobe- 
ranoEfpirito o fuave, & benigno-, mas na de pomba , 8c 
na de fogo fe ha de ver ? Sim, diz o grande Gregorio, 8c 

Grejcr ouçáo a razão: Qniaomnes , quos imp let ■, & colutnba fim- 
Mag >npheitatemanfuetos, &ignezeli ardentes exhibet. Appa- 
Mor*1- receoo EfpiritoSantoem fórma de pomba, 6c de fogo, 

para queentendeflemosquenaquelles, em que aflifteef- 
te divino Efpirito.né falta o zelofo ardor dajuftiça fym- 
bolizadonofogo, nema fuavidade, 8c brandura do na- 

tural, que fe figura na pom ba. Quem pôde pois duvidar 
teve Sua Eminência efpecial aíliftencia do Efpirito San- 
to, vendo nelle tam irmanada a inteireza da juftiçacom 

a brandura de hum natural tam fuave? Santo,diz o Eccle- 
Eccl c fiaftico, que fez Deos a Moyfes na fé, 8c na brandura. In 

fde, &lenitate òanãum fecit ilium-, porque fendo fobre 
todos os homens brando, 8c fuave : l uit juavis, ó■ mitis 
fuper omnes homines, foy igualmente zelador da Fè, ca- 
ftigando, para que efta fe conlervafle pura, com tam fé- 
vera juftiça os apoftatas» que fóem huma occaíiaò tirou 
avinte8c tres mil avida-, 8ctam fóra eíleve efia execu- 
çáodejuftiça, paraqueaFéfeconfervafíeem teda a pu- 

reza. 
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feu natural, que pela juftiça, com que zelou a Fé, & pela 
brandura, com que exccdeo a todos, o canoniza a Elcri- 
tura por Santo: In jide^fr lenitate SanUum. Não accla- 
mo por Santo a Sua Eminência, fó corroboro, o que já 
diíTe patrocinado da authoridade de S. Gregorio } que 
aífiftiao Efpirito Santo com eípecialidade a Sua Emi- 
nência •, pois nem faltou à inteireza da juftiça, para que 
a Fé le confervaíTe pura, nem fe defraudou na brandura, 
& fuavidade para fer de todos o agradoachandoíe jun- 
tas nefte maravilholo Heroenãofó aquellas virtudes , q 
na myftica carroça deSalamaó figurão a hum cabal, & 
perfeito Prelado da Igreja , mas também aquellas tam 
fin guiares prerogativas, que de Moy fes Vice Deos em a 
terra publica o Ecclefiaftico, com que fe fez amado de 
Peos, 6c juntamente dos homens : cDilettus Deo^ &ho- 
minihus-fr feperpetuou,como agregado de tudo, quanto 
fe diz bom: In omni bono, na memoria de todos os feculos.» 
Cujus memoria eft in beneditttone, igualandofe na gloria 
com os mais excellentes V aroens , que lhe precederão: 
Coaquavit gloriam ejus cum gloria & anã or um priorum. 

^ De huma vida tam excellentc que fe pôde inferir, 
fenãohuma morte preciofa í Que o he na prefença de 
Deosados juftos, dizoProfetaRey : & o deve ferna 
nofla confideraçáo para o defengano, de que fó huma vi- " 
da ajuftada termina em huma morte ditofa. O jufto, diz 

Salamão que libra as luas eíperanças na morte : Sperat Prov.í* 
juftus in mortefua : porque tem muito que efperar na D'iz' 
morte, quem he juftificado na vida : efpera o jufto na 
morte, porque fendo o morrer lucro (com o diz S.Paulo) {Jui"ad 

efpera o jufto lucrar na morte os intereftes da fua boa vi- 

da; não a encontra com fobrefalto, porque a efpera fem 
yeceyoi 6c não fe lhe faz korrorofa5quando chega , por- 
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que a recebe com alvoroço, pelos intcre des, que lhe oc- 
cafiona. Não he ido oquefevio na morte de Sua Emi- 
nência ? Quem dos que lhe afliftiáo fe nãoadm irou, não 
da refignaçáo,& conformidade,com que o via , porque 
eda deve darfe em todos, mas do que em poucos fe acha f 

aquelle focego , & tranquilidade, com que parece mo- 
flrou não temia receofo a morte, porque a cíperava in- 
tereílado. Diz o Efpirito Santo no livro da Sabedoria, q 
o tormento da morte não ha de chegar aos judos : Non 
tangctillostormentum mortis : não diz que nao ha dc 

chegar a morte aos judos, porque a todos chega; fó diz, 
que lhes náo ha de tocar o tormento da morte: Non tan- 

get tormentum ■> que muito pois morra o jufio com tanto 
iòcego, fe nenhum tormento lhe dá a morte . A v0* e 

Deos, diz David, que aparta a chama do fogo: Vox^P: 

Ff *8. mini inter cidenús flammam ignis, para que o fogo,, queí ne 
tormCntodosmaoS(e«plkaSa„toAthanafc;pcffafct- 

vtr dc refplandor aos jultos: Ut hu luceat fujiis, illic fee 

LT "torescreme,: ha no fogo ardor^queatormentai , & ref- 
Shic plandor,que illulfra: & fepara Deosem nobre ele- 

mento deforteedas duas qualidades , que nao achando 

nelle os maos luz,mento, ífiroente fevem arormétados r 
& os judos fem que l.ntão o menor tormento , fe vem 
nelle refplandecentes. Ido que a noffa Vulgata diz do fo- 
go, lè o Hebreo da morte : lntemdenUs mortem, que^fa 
t)èos feparaçoens na morte,fendo pata os maos hortoro 
fo conflifto, em que agonizáo, 8t.para os juftc>s Ifoceg^ 
dofono, em que repoufao •, ede(diz Davld / . 
que Deos dá aos (eus am ados : Cum dederit dilett / 
lomnum : & fendo Sua Eminência tam amado de Deos 

, /navTda, como vimos :<Dilettus<Deo: que muito o vilfe- 
*' mos na morte tam focegado, como fe etta tivede para e - 

le effeicos (o de íono, com que fe dcícaníaA nao ag ^ 

Le*. 
HcJr. 



. .. ... I *í I QZX. 
die morte,com que fe afflige? 

Acabe a minha vida coma morte dos juftos, dizia Numor». 
Balam: Moriatur anima me a mortejuftorum : porque he C*1J' 
taó bemaflbmbradaamortedosjuftos,quenáo obftaM- 
te o defejo que todos tem de viver, fe chega a fazer de 
todos appetecida;íendo Balam tam máo, defejava aca- 
bar com a morre dos juftos : porque atè os que fe nam1 

affeiçoão às virtudes, com que os juftos vivem , fe agra~ 
dão da engraçada morte, com que os juftos acabão; mas- 
fó acaba com a morte dos juftos, quem como os juftos 
vive: porque as virtudes, em que o jufto fe exercita na^ 
vida, faó as que fazem bem aíTombrada a morte, com á 
acaba. Sendo pois tam juftificada a vida de Sua Eminea- 
cia, como não havia de acabar com huma morte tam Co- 
cegada? Não podia a morte caufarlhe inquietarão , Sc 
íobrefalto naquella hora, trazendoa femprena coníide- 
raçãopara ajuftar os feus procederes em toda a fua vida; 
Elifaz, aquelleamigo dejob,quenasfuas calamidades, 
& infortúnios lhe aíliftia, difle para o confolar, que fen- 
do tam jufto, entraria com abundancia nafepultura: J». lob c f 
gredierts in abundant ia Jepulchrum-.Sí o Santo Job no ca- 
pitulo z i.fallandodoimpio, & perverfo, diz que ha de 

fer levado às fepulturas: Ipfe ad fepulchra ducetur: pois ^'U 
o jufto ha de íràfepultura, & opeccador ha de fer leva- 
do? Não fe podia explicar por melhores termos a diffe- 
rença com que morre o jufto, & o peccador : deftc diz q: 

oleváoàfepultura , porque como deíordenandofe nos 
p rocederes da vida não cuida que ha de morrer, guando 
o toma a morte, he cõ tanto fobrefalto,& acha-o có tar.ta 
renitência,q o leváo como por força à fepuitura:y7tí7;r>»/- 
ebra duceturjojuftoporé dizqvay,& q entra na fcpn'tu- 

... * ■ -rfepil 
ra, porq como na vida le fazdomeftico da morre, trazé* 

doana cóíideraçaó,&difpódoíe para ella có o ajuftado dos 

D pro- 



procederes, quando chega a morrer, he tam fem fufto, & 
lòbretalto, que náo parece o leváo àfepultura, mas que 
elle vay, ôefeentranella tamfegurov& com tanto loee- 

po, como íe entraíle por fua cafa propria. A pievençáo, 
que Sua Eminência fez da fepultura quando vivo , lhe 
afiançou o focego.com que entrou nella morto •, nao po- 

dia dar moftras na morte de que iria levado por violecia 
à fepultura, quem em vida a havia prevenido para defea- 
fo Ifto foy o que tanto louvou no Arcebifpo Bizantino 
S Pedro Damião: llludautem prtcipue in te laudo, quod 

* tumulumtibi vivo pofuifii ; porque moftrou efperava a 
morte focegado na prevenção , com quedifpunba o jazi- 
po Occupeíe cegamente ambiciofa a vaidade na fabri- 
cados palácios, para ferem ludibriofos defpojos do te- 
po: que Sua Eminência no razo dehumacampa levateu 
com Chriftáodefengano para a eternidade o domicilio 

maisgloriofo. , .. , 
Confeífou jà quafi entrado no mortal artigo, dando 

a Deos as graças, náo haver tido atè aquelle inftante a 
menor fugeftão do inimigo» não featreveoefte a tentar 
na morte, a quem íempre experimentou vitoriofo na vi- 

da • defvioufe do combate, certo de que havia fair venci- 
do dequem para lherefiftir eftava não fó com os hábi- 
tos virfuofos de toda a vida, mas também com osSacra- 

mentos da Igreja armado. Não quiz Deos que efte ini- 
migo inquietaíle a Sua Eminência na morte, poiso nam 
havia lá mais perturbado na vida: & quo fahiíle a fua di- 
tofa alma com fummo focegodaquelle corpo , em quo 

por tantos annos tinha vivido para elle, & para todos co 
tanto agrado. Fazendo efte inimigo tanta inttancia por 
defcobrir o corpo morto dc Moyfes, como no artigo da 
morte não procurou, tentandoo, ver fe lhe podia occa- 
honar a perdição da alma ? A razão da S. Cirillo file* 



orr ... J  
Mandrino : Quid quandtu anima egrcdiebatur de cor pore, ae cyHt: 
tent us eft Ò at anas ad r adicem mont is , ne obflreperet jufto *i«l $2$ 
viorienti: Para que M oy fes morrelTe com todo o focego 
no alto do monte, deteve Deos,& embaraçou ao pè del- 

le o inimigo, não querendo chegaflc cite a inquietar na 
morte a hum Moyfes, que elle tanto amára na vida: T>i• 
tettus Deo Moyfes. Tarn focegada foy a morte de Moy- 
fes . Não digo que da mefma íorte,porèm com muito ío- 
cego fem as fugeftoens de tam cruel inimigo fe vio" mor- 
rer Sua Eminência: confrontando tanto Sua Eminência, 
& Moyfes na fuavidade dos génios , Sc brandurados na- 

turaes em quanto vivos , quiz DeostivcíTem a mefma 
conformidade no focego da morte} para que na bondade 
deita tiveíTemos nòs o alivio, com que pudeíTemos con- 
trapezar a dor na perda do excellente da fua vida enten- 
dendo com piedade Catholica vivirá para Deos eterna- 
mente por gloria, quem temporalmente viveo para com 
todos com tanta graça: & que as virtudes, em que fe ex- 
ercitou neíta vida ,o conduziriao a defcanfar na paz em a 
çutra. 

Requiefcat m pace. 

LAUS DEO. 5 n%í> 
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